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INTRODUÇÃO

Os incêndios florestais em Unidades de Conservação têm suas origens principalmente no uso incorreto do fogo por
pessoas, para renovação de pastagens e limpeza de restos de cultura nas propriedades vizinhas, na ação de
incendiários, caçadores, pescadores e soltura de balões, entre outras (Medeiros, 2002a). A ocorrência de grandes
incêndios florestais em Unidades de Conservação no Brasil pode ser considerada uma grave ameaça para a
conservação da biodiversidade e manutenção de processos ecológicos. Os Parques Nacionais formam verdadeiros
bancos genéticos que poderão ser utilizados pela comunidade cientifica em estudos futuros, e para tanto se afirma a
importância de se efetuar o monitoramento dessas áreas, para que se tenham informações sobre seu uso e proteção.
Segundo Eiten 1972, o fogo é um agente de perturbação muito comum, ocorrendo numa mesma área a cada três ou
cinco anos. Foi considerado por muitos um importante agente na ciclagem de nutrientes em áreas de cerrado em
alguns estudos (Coutinho 1978), é cada vez mais evidente que seus efeitos negativos sobre a biota, salvo algumas
exceções onde atua na reprodução de espécies lenhosas do cerrado. Mas de uma outra visão, o Cerrado brasileiro é
um ecossistema tendendencioso à ocorrência do fogo, com uma vegetação que apresenta adaptações estruturais e
funcionais que proporcionam certa resistência e resiliência a esse tipo de distúrbio, sendo o fogo considerado como
um dos fatores determinantes de sua existência (MOREIRA, 1992). Alterações no regime de fogo do Cerrado,
segundo Medeiros e Fiedler (2004), seja pela exclusão total desse elemento ou pelo aumento desordenado na
frequência de ocorrência, podem promover mudanças que levam ao comprometimento da manutenção de processos
ecológicos e na conservação de espécies em unidades de conservação localizadas neste bioma.

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho foi fazer um monitoramento do regime do fogo no Parque Nacional de Brasília,
levando em consideração dados secundários obtidos no site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE),
entre 2000 e 20012.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Parque Nacional de Brasília (PNB), que está situado na porção noroeste do Distrito
Federal, a cerca de 10 km do centro de Brasília e possui cerca de 42.389,01 hectares, tendo como coordenadas 15°
35’ a 15° 45’ de latitude e longitude 47° 50’ a 48° 05’. É uma das mais importantes unidades de conservação dentro
do Distrito Federal. É uma unidade de conservação federal, de proteção integral, que tem como objetivo manter os
ecossistemas, desenvolver atividades de pesquisa e educação ambiental, permitindo apenas o uso indireto dos seus
atributos naturais. É considerado em todo o mundo como o maior parque nacional em área urbana em ótimo estado
de preservação. Foram usadas imagens do Google Earth, para auxiliar numa localização geral (no Brasil e dentro
do Distrito Federal); dados estatísticos do INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) e estimativas do Corpo
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de Bombeiros Militar do Distrito Federal, com o intuito de se estipular dados para obtenção de um monitoramento
de queimadas dentro do PARNA de Brasília, levando ao conhecimento do leitor, a quantidade de focos de
queimadas que afetaram o Parque. Os principais dados que norteiam esta pesquisa foram coletados no site do INPE
(Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais), através de relatórios de gerados a partir do monitoramento de imagens
por satélites. Para a caracterização da ocorrência de fogo no PNB, foram analisados os dados referentes ao período
de janeiro de 2000 a 2012.

RESULTADOS

Os seis primeiros anos do período (2000-2005) não tiveram uma variação de focos diferenciada, tendo 7, 2, 2, 5, 8
e 3 focos de incêndio durante os respectivos anos. A partir de 2006 observou-se uma alteração no regime de
queimadas do PARNA tendo 30 focos; em 2007, esse numero mais que triplicou, chegando a 105, em 2008 caiu
para 72 e em 2009 para 22 focos. O ano de 2010 apresentou o maior numero de queimadas do PARNA de Brasília
apresentando 594 focos de queimadas na área do parque; em 2011 houve 243 e em 2012, 122 focos.

DISCUSSÃO

Segundo o Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, as estatísticas sobre ocorrências de incêndios florestais
demonstraram um aumento no número de atendimentos nos últimos 10 anos. Partes dessas ocorrências
aconteceram nas unidades de conservação, causadas sobre tudo por ações antrópicas. A partir da analise de dados
observou-se que a quantidade de focos no período estudado, comportou-se de forma variada, devido aos vários
fatores que atuam no regimento das queimadas. O regime de fogo no Parque Nacional de Brasília é caracterizado
por quantidades elevadas de focos de incêndios em períodos alternados, provavelmente de maiores intensidades
durante a estação seca devido às condições climáticas (temperaturas altas e baixas taxas de umidade) e atentados
criminosos, e uma frequência um pouco menor de incêndios, durante a estação chuvosa e transição seca-chuva.

CONCLUSÃO

O Parque Nacional de Brasília apresenta um padrão com elevada frequência de incêndios na estação seca,
incêndios de causa natural e de causa antrópica e um numero de queimadas menor durante o período de chuvas ou
de transição seca-chuva. A ocorrência de grandes incêndios florestais em Unidades de Conservação no Brasil pode
ser considerada uma grave ameaça para a conservação da biodiversidade e manutenção de processos ecológicos, já
que os parques nacionais formam verdadeiros bancos genéticos que poderão ser utilizados pela comunidade
cientifica em estudos futuros, e para tanto se afirma a importância de se efetuar o monitoramento dessas áreas, para
que se tenham informações sobre seu uso e proteção.
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